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Minas Gerais é eleito um 
dos melhores destinos 

gastronômicos do mundo

A mensagem de final 
de ano do nosso jornal 
inspira-se na frase “A 
vida é mais tempo alegre 
do que triste. Melhor é 
ser”, da poeta mineira 
Adélia Prado, que cele-
brou 90 anos no dia 13 de 
dezembro. Considerada 
uma das maiores vozes 
da poesia brasileira con-
temporânea, seus versos 
atravessam gerações e 
seguem como referência 
sensível e profunda do 
nosso tempo.

Em meio a rotinas 
aceleradas, olhares 
apressados e ao viver no 
automático, a poesia de 
Adélia Prado nos convida 

a desacelerar e a mergu-
lhar com mais atenção nas 
experiências simples e sig-
nificativas do cotidiano.

A felicidade é uma 
construção contínua. Ela 
nasce do equilíbrio, do 
autoconhecimento e da 
capacidade de nos inte-
grarmos à complexidade 
da sociedade atual. Exi-
ge aprender a minimizar 
tensões, cultivar relações 
pacíficas e trilhar caminhos 
guiados por reflexões e es-
colhas mais conscientes.

Aos nossos leitores e 
patrocinadores, desejamos 
que, em 2026, possamos 
olhar para a vida com mais 
lucidez, maturidade, pro-

atividade e poesia. Que 
possamos ressignificar 
o passado para construir 
um presente mais leve, 
repleto de aprendizados, 
alegrias e a experiência 
de um verdadeiro “Feliz 
Eu Novo”. Cada instante 
— seja de desafios ou 
de conquistas — carrega 
um significado único e um 
convite à transformação.

Para o ano que se 
inicia, desejamos que as 
alegrias sejam constan-
tes e que a felicidade es-
teja sempre presente.

Cozinha mineira figura ao lado da culinária de ou-
tros destinos internacionais, como Espanha, Grécia, 

Canadá, Austrália, Marrocos e Hong Kong
Minas Gerais voltou 

a ganhar projeção in-
ternacional ao ser elei-
to um dos principais 
destinos gastronômicos 
globais para 2026 pela 
Condé Nast Traveler, 
uma das mais renoma-
das e influentes revistas 
de turismo e estilo de 
vida do mundo.

Na publicação, a co-
zinha mineira é destaca-
da ao lado de culinárias 
consagradas de destinos 
internacionais como Es-
panha, Grécia, Canadá, 
Austrália, Marrocos e 

Hong Kong.
O reconhecimento re-

afirma a força da cozi-
nha mineira, marcada por 
técnicas caseiras, pela 
valorização de produtos 
artesanais, como o Queijo 
Minas Artesanal e o café, 
além da conexão profunda 
entre gastronomia, cultura, 
hospitalidade e território.

A revista também des-
taca as experiências gas-
tronômicas associadas 
às vinícolas e rotas turís-
ticas do estado, citando 
regiões como o Serro e a 
Cordilheira do Espinhaço, 

onde paisagem, tradição 
e sabor se encontram.

O vice-governador 
Mateus Simões celebrou 
o reconhecimento interna-
cional. “É o mundo inteiro 
descobrindo aquilo que a 
gente sempre soube por 
aqui: a melhor cozinha 
do mundo é mineira. Mas 
Minas vai além do prato 
cheio. É acolhimento, 
prosa sem pressa, pai-
sagem que abraça e um 
jeito único de receber. 
Venham conhecer Minas 
Gerais”, convida.

Veja na página 3

Feliz Ano Novo!
Equipe do Jornal 
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5 coisas que vão te afastar de Deus se 
você não tomar providências

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Você pergunta: Presbíte-
ro, tem algumas semanas que 
me sinto tão longe de Deus, 
tão distante! Parece até que 
Ele não deseja estar perto de 
mim! Por que isso acontece na 
vida de crentes fieis? Eu me 
considero fiel, porém, mesmo 
assim tenho esse sentimento 
em alguns momentos. Fale um 
pouco sobre isso, por favor!

Como uma pessoa se 
afasta de Deus? Alguns po-
dem pensar que alguém se 
afasta de Deus quando come-
te um pecado grave ou mesmo 
quando é duramente tentado 
pelo diabo em alguma área 
de sua vida.

Essas coisas podem aju-
dar, mas, na realidade, vamos 
nos afastando de Deus quan-
do não tomamos providências 
a respeito de certas coisas, 
coisas que considero até pe-
quenas, mas que têm um 
grande potencial de afastar 
as pessoas do Senhor pou-
co a pouco, quase sem que 
percebam.

Aí quando percebem já 
estão afastadas, já estão 
longe e já colhendo os maus 
frutos da distância do Pai. 
Por isso, é muito importante 
tomar cuidado com essas 
cinco coisas que vou citar a 
seguir e tomar providência 
rápidas quando elas existirem 
em sua vida:

5 coisas que vão te
afastar de Deus

(1) Não se relacionar 
com Deus

Em minha opinião, uma 
das maiores tentações do 
diabo nos dias atuais é ajudar 
as pessoas a não terem tempo 
para se relacionar com Deus 
devido a quantidade de tarefas 
que precisam desempenhar 
em seu dia a dia.

A vida passa rápido, nossa 
atenção é toda consumida e, 
quando caímos em si, per-
cebemos que mais um dia 
se passou, depois mais uma 
semana, mais um mês, e o 
nosso relacionamento com o 
Senhor não existiu. Isso gera 
um afastamento muito prejudi-
cial, pois o nosso crescimento 
espiritual depende da qualida-
de de nosso relacionamento 
com Deus.

Providência: Separe tem-
po todos os dias para relacio-
nar-se com Deus através da 
oração, da leitura da Bíblia, do 
jejum, etc. Não precisa ser um 
tempo grande. Se tem a vida 
corrida separe alguns minutos, 
mas não deixe de ter relacio-
namento com o Pai.

(2) Menosprezar as prá-
ticas espirituais

Deus nos deu práticas 
espirituais importantes que 
tem como principal objetivo 
nos conectar com Ele e com 
Sua vontade. Quando falamos 
de oração, de leitura bíblica, 
de jejum e de outras práticas 
espirituais, estamos falando 
de instrumentos de relaciona-
mento que Deus nos deu.

Instrumentos que nos apro-
ximam de Deus e nos transfor-
mam. Que nos fortalecem e nos 
moldam à vontade de Deus. 
Quando mantemos as práticas 
espirituais longe de nossa vida, 
abrimos caminho para o enfra-
quecimento e, consequente-
mente, os nossos inimigos vão 
aproveitar isso para nos levar 
para longe de Deus.

Providência: Coloque as 
práticas espirituais em sua 
agenda como atividades que 
fazem parte de seu dia e que 
devem ser feitas. Não se per-

mita pular essas atividades.
(3) Não observar o dia de 

descanso
Deus estabeleceu um dia 

de descanso com o objetivo de 
pararmos um pouco a correria 
da nossa vida e focarmos de 
forma especial na adoração a 
Ele e no descanso necessário 
do nosso corpo e alma. Dis-
cussões à parte se esse dia 
é o sábado ou o domingo, o 
mais importante é que existe 
um dia em sete em que de-
vemos nos dedicar de forma 
especial ao Senhor.

Hoje em dia muitos têm 
menosprezado a importância 
desse dia e tem trocado o dia 
do Senhor por “N” atividades 
sem incluir a adoração ao Se-
nhor como um objetivo especial 
para si mesmo e para a família. 
Isso vai te ajudar a afastar-se 
de Deus, não tenha dúvida.

Providência: Tenha o dia 
do Senhor como algo inegoci-
ável. Aproveite esse dia para 
o descanso, para participar da 
adoração coletiva na igreja, 
para aprender mais de Deus, 
para estreitar ainda mais sua 
comunhão com Deus e com 
os irmãos.

(4) Aceitar pequenos 
pecados como se fossem 
inevitáveis

Existem alguns pecados 
que têm sido aceitos por alguns 
crentes como pecados meno-
res. Mas sabemos que todo pe-
cado é pecado e tem potencial 
de nos afastar de Deus.

Quando aceitamos que 
alguns tipos de pecados se 
tornem em algo aceitável 
em nossa vida, estamos nos 
distanciando da santidade 
de Deus, da santidade que 
Ele exige de nós e abrindo 
brechas para outros pecados 
“maiores”, conforme nos ensi-
na o Salmos 42:7: “Um abismo 
chama outro abismo…”.

Um crente que está perto 
de Deus deverá sentir pro-
funda tristeza pelo pecado. 
Não sentir nada ou até sentir 
alegria pelo pecado é um in-
dicativo que o afastamento de 
Deus já está instalado.

Providência: Revise a sua 
vida e tente perceber como 
você lida com os pecados 
que são considerados me-
nores. Peça perdão a Deus 
se eles estiverem em sua 
vida, e busque, de agora para 
frente, dedicar-se mais a sua 
santidade.

(5) Não participar da 
obra do Senhor

Alguns acham que é pos-
sível ser servos fieis a Deus 
sem se envolver com nada 
nem com ninguém. Isso é um 
engano. Deus nos chamou 
para fora. Deus nos chamou 
para usar o nosso “talento” 
para edificar a Sua obra, para 
cooperarmos com Ele.

Quando nos isolamos da 
obra de Deus, da participação, 
da contribuição para o reino do 
Senhor, certamente isso será 
um fator muito determinante 
para nos afastarmos. Deus 
nos mandou juntos sermos a 
Sua igreja, fazer a obra Dele.

Dizer não a essa grande 
missão de cada crente, é dizer 
sim para estar distante dos ca-
minhos que o Senhor preparou 
para nós e, claro, distante do 
próprio Deus.

Providência: Comece a 
se envolver nos trabalhos da 
sua igreja. Você não precisa 
participar de tudo. Mas tente 
escolher pelo menos alguma 
coisa em que você possa es-
tender as mãos e ajudar. Deus 
vai te usar muito!

O “S” que dá sentido ao ESG

Um ano novo de acordo com seus sonhos

*Por Carmem Murara

Toda transformação 
começa quando alguém 
decide olhar para o outro. 
Essa atitude, simples e ao 
mesmo tempo profunda, é 
o que confere sentido real à 
sigla ESG, sobretudo ao “S”, 
que simboliza o social. Em 
tempos em que sustentabili-
dade e governança ganham 
espaço nas agendas corpo-
rativas, o pilar social ainda é, 
muitas vezes, o mais negli-
genciado. E justamente por 
isso, o mais urgente.

O “S” é o coração do 
ESG. Ele revela como uma 
instituição, seja ela pública, 
privada ou do terceiro se-
tor, se posiciona diante da 
desigualdade e das oportu-
nidades desproporcionais 
que marcam o país. Não se 
trata de caridade, mas de 
responsabilidade social e po-
lítica. Em um Brasil que ainda 
convive com altos índices de 
pobreza, exclusão e evasão 
escolar, falar em ESG sem 
considerar o impacto humano 
é esvaziar o conceito. O social 
não é um adendo — é a base 

sobre a qual se constrói qual-
quer projeto de transformação 
verdadeira.

Na educação, por exem-
plo, o “S” se manifesta quan-
do o gestor entende que 
ensinar é também um ato 
político. Garantir acesso à 
escola, criar ambientes de 
pertencimento, ouvir as fa-
mílias, acolher a diversidade 
e promover oportunidades 
para quem mais precisa são 
decisões que refletem esco-
lhas de sociedade. Cada bol-
sa de estudo, cada projeto 
comunitário, cada espaço de 
escuta é uma forma concreta 
de promover equidade. Edu-
cação não é apenas trans-
missão de conhecimento, 
mas instrumento de justiça 
social e de cidadania.

Esse compromisso tam-
bém se expressa na saúde, 
na cultura, na assistência e 
em tantas outras áreas em 
que a presença institucional 
pode mudar realidades. 
O “S” está nas ações de 
inclusão, nas políticas de 
apoio e nas iniciativas que 
ampliam o acesso e ga-
rantem dignidade a quem, 

historicamente, foi deixa-
do de lado. É o social que 
transforma discurso de ESG 
em impacto real — não no 
relatório anual, mas na vida 
das pessoas.

E ele começa dentro de 
casa. Organizações que 
cuidam de quem faz parte 
delas (colaboradores, forne-
cedores, profissionais, vo-
luntários) constroem bases 
sólidas para gerar impacto 
positivo fora. Um ambiente 
de trabalho saudável, diver-
so e respeitoso não é um 
favor, é política de gestão. 
É ali que nascem o enga-
jamento, a criatividade e a 
disposição para inovar em 
prol de um bem comum.

Mais do que cumprir me-
tas e validar conformidades, 
incorporar o “S” é construir 
coerência entre propósito e 
prática. É entender que cada 
decisão, do orçamento aos 
projetos sociais, produz efeito 
coletivo. É transformar valores 
em atitudes e intenções em po-
líticas. O verdadeiro ESG não 
se mede apenas em indicado-
res ambientais ou financeiros, 
mas em vidas impactadas, 

comunidades fortalecidas e 
relações mais justas.

O “S” é o que garante 
que o ESG não seja ape-
nas marketing. Ele exige 
compromisso e visão de 
longo prazo. Exige que 
instituições e lideranças 
compreendam que o de-
senvolvimento sustentável 
passa, antes de tudo, por 
inclusão e justiça social. 
Sem humanidade, não há 
sustentabilidade possível. 

Investir no social é inves-
tir em cidadania. É apostar 
em um país em que edu-
cação, saúde e dignidade 
sejam direitos, não privilé-
gios. Porque, no fim das 
contas, transformar pessoas 
é a forma mais poderosa 
de transformar o país. Sem 
humanidade, não há susten-
tabilidade possível. O “S” é o 
elo que conecta o propósito à 
prática, o discurso ao resulta-
do. E esse “S” não é só uma 
letra — é o que dá sentido a 
todas as outras do ESG.

*Carmem Murara é di-
retora de Relações Institu-
cionais e Governamentais 
do Grupo Marista.

Verão e sociabilidade 
Por Sarah Tempesta
Bióloga, Historiadora
e Pedagoga

Você não é obrigado 
conviver com gente estra-
nha, você também não é 
obrigado colocar dentro da 
sua casa pessoas que vão 
sugar a sua energia vital, 
aquele tipo de gente que 
pouco importa com você, 
mas quer ser você!

Coma frutas! Coloque 
frutas em sua casa, coma 
frutas mesmo que sozinho, 
as frutas são uma excelente 
companhia, e fazem muito 
bem a saúde, todos nós 
sabemos.

É verão, é importante 
que fiquemos quietos ago-
ra, fiquemos silenciosos. 
Sim, o ambiente climático 
influencia demasiadamente 
em nossas vidas.

Verão, uma transição 
das mais importantes que 
acontecem durante o ano. 
O corpo muda, a respiração 

é difícil, o céu nos confunde 
e a fome diminui, mas coma 
frutas e preferencialmente 
as com alto teor de vita-
mina C.

Fique recluso fale pouco 
e faça uma lista de prio-
ridades e descarte todas 
as pessoas que amam as 
intrigas assim como ama-
mos mousse de limão, bem 
docinha e azedinha com 
vitamina C.

Intrigas, deixemos para 
o inverno, porque não tem 
sol. No verão vamos estocar 
energia, vamos estocar car-
boidratos e vitamina C.

Coma frutas, não atenda 
o telefone, e só responda 
mensagens para as pes-
soas boas, pessoas boas 
fazem parte da coleção 
outono e inverno!  

Coma frutas e vislumbre 
a beleza da interiorização e 
exposição do verão. 

Expectativas: ler Albert 
Camus (ou reler), treinar a 
elegância e a simplicidade 

da sofisticação e nos pre-
parar para amar mais!

Prepara uma limonada 
suíça mesmo que com os 
limõezinhos galegos do 
nosso quintalzinho.

Limpe a casa, limpe a 
mente e tenha amnésia das 
pessoas que mentem!

Organize e aqueça seu 
coração e se deixe levar 

por pensamentos leves 
acompanhando as folhas 
que descem delicadamente 
das árvores.

Seja sincero consigo 
mesmo, aquiete-se e per-
mita-se a pausa!

Expectativa: corpo re-
pleto de vitamina C e  D , co-
ração aquecido de poucas, 
mas de incríveis verdades!     

Platão nasceu em Atenas por volta de ano 427 a.C. Era de 
família Nobre, tinha parentesco com membros do governo 
aristocrático dos trinta tiranos (404-403 a.C.)

Por: Juarez Alvarenga

Inicia um novo ano.O 
que ficou é importante, para 
darmos seqüência a novos 
planos.O passado não é de 
todo abandonado. Nossos  
atos positivos vão se acu-
mulando, formando uma  
pequena montanha, na qual 
cavamos serenamente os 
acertos, para jogar em nos-
sas obras futuras.O êxito é 
conseqüências de nossas 
lineares ações diárias e 
positivas. O resultado é o 
coroamento de um conjunto 
de acertos seqüenciais.

A paciência de jogarmos 
nossas pretensões, dentro do 
positivo circulo de ações, nos 
geram adversidades, quase 
intransponíveis, nos tornando 
robusto na busca de nossas 
quimeras diárias.

Deixar os sonhos sono-

lentos, nos deixa também 
mornos, com a abertura do 
dia. Dinamizar as utopias é 
procurar a realidade com 
fecundidade.

QUANDO SONHAMOS, 
TEMOS DUAS ALTERNA-
TILVAS: OU OS SONHOS 
SÃO DESFEITOS OU SÃO 
REALIZADOS.No primeiro 
caso,  é como uma ducha 
de água fria, em que petri-
fica nossas pretensões.No 
segundo, nos transforma e 
nos mobiliza, fazendo esca-
lar a montanha,  com mais 
destreza e com impulsão 
cada vez maior.

Início de ano é como 
início de corrida.Estamos 
descansados e entusias-
mados começando no rit-
mo de todos.O vencedor 
será aquele que planeja 
sua performance.Sente a 
mesma sensação no inicio 

como também na chegada.
Deixar para decidir aí é 
perigosíssimo.Cabe então, 
no percurso distanciar dos 
maratonistas armadores.O 
campeão será aquele que 
consegue ver que a diferen-
ça está no percurso e se sair 
na frente, categoricamente, 
será vitorioso.O início da 
corrida, como seu fim são 
de entusiasmo similar, para 
todos os concorrentes.O 
trajeto intermediário será o 
divisor de águas.Torço por 
você leitor seja este corre-
dor diferenciado por manter 
a motivação nas três fases 
da corrida.

As duas extremas são 
normais, para todos envolvi-
dos. As performances na fase 
intermediárias serão decisivas 
na maratona existenciais.

Nos momentos de fugas 
de nossos sonhos saibamos 

manterem porque o seu 
sumiço poderá acarretar 
desmotivações profundas, 
levando ao incomodo de 
uma vida sem significado. 
É o estado mórbido de alma 
que precisa de quimeras 
para viver.

Sabemos que dentro da 
vida não há generosidade.
Só conseguimos arrancar 
de seus braços se agredir-
mos com voracidade.Nela 
só há reciprocidade.

E que você saiba dar 
para existência seiva nobre, 
porque em retribuição rece-
berá frutos sadios.

E que sua caminhada 
em 2026 seja mantida  as 
motivações no desenrolar 
do ano todo. Espero en-
contrar, em junho com seu 
rio motivacional no mesmo 
nível de águas que agora 
em janeiro.
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Por Mauro Falcão

O ano novo não chega 
com promessas. Chega como 
um convite silencioso, repleto 
de possibilidades. Não en-
trega garantias nem roteiros 
definidos. Apenas abre uma 
fresta no tempo e pergunta: 
o que você fará com o tempo 
que lhe é dado?

Repetir é o caminho 
mais fácil. O hábito orga-
niza os dias, anestesia as 
escolhas e transforma a 
vida em rotina. Pouco a 
pouco, deixamos de decidir 
e passamos apenas a se-
guir. E, quando a escolha 
é abandonada, a existência 
perde densidade, e o preço 
disso é alto: deixamos de ser 
autores e nos tornamos figu-
rantes daquilo que poderia 
ter sido uma grande obra.

Ser protagonista não 
é heroísmo, porém exige 
coragem e responsabilida-
de. A vida não é um ensaio 
interminável, mas um texto 
que se escreve enquanto é 
vivido. Criar a própria histó-
ria não significa romper com 
o passado, mas impedir que 
ele se torne destino. O futuro 
começa no instante em que 
assumimos a autoria e dize-
mos: agora será diferente, 
porque eu também sou.

E quando essa decisão 
deixa de ser apenas interna, 
seus efeitos ultrapassam o 
indivíduo. É nesse ponto que 
algo maior acontece. Quan-
do assumimos a autoria da 
própria vida e ousamos criar 
caminhos autênticos, o uni-
verso começa a responder 

— não por mágica ingênua, 
mas por coerência e sinto-
nia. Pensamento, emoção 
e ação entram em harmo-
nia; encontros passam a 
fazer sentido, oportunidades 
surgem onde antes havia 
bloqueios, e o que parecia 
disperso se organiza. Há 
algo profundamente espiri-
tual nesse movimento: criar 
é alinhar-se. 

Ao romper padrões 
estéreis e escolher com 
verdade, transformamos a 
própria existência em uma 
prece silenciosa, aproxi-
mando-nos do que muitos 
chamam de Divino.

Se for para repetir, que 
seja com consciência. Repe-
tir valores, aprofundando-os. 
Repetir sonhos, com mais 
verdade. Repetir passos, 
sabendo para onde condu-
zem. Quando há intenção, a 
repetição deixa de ser prisão 
e se torna lapidação.

Que este novo ano não 
seja apenas mais uma pas-
sagem no calendário, mas 
o início de uma narrativa 
consciente e um compromis-
so com a própria existência. 
Porque viver não é apenas 
estar no mundo; é responder 
por ele. E, quando esco-
lhemos criar, deixamos de 
apenas passar pela vida e 
passamos a caminhar com 
presença e pertencimen-
to, aprendendo, enfim, a 
habitá-la.

Mauro Falcão, pesqui-
sador e escritor brasilei-
ro - E-mail: advfalcao@
hotmail.com - Telefone: 
51.99548.3374 

ANO NOVO - Assuma o 
Comando da Sua História

Governo Lula atinge recorde 
histórico da dívida pública de R$ 

8,5 trilhões ao fechar 2025
Especialistas apontam ‘cenário desafiador’ com ma-
nutenção da taxa Selic elevada e falta de equilíbrio 

nas contas públicas

Medida reforça a padronização e a transparência no processo 
de formação e regularização de condutores em todo o estado

BRASÍLIA - O governo 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) deve 
terminar o mandato com um 
recorde histórico na dívida 
pública nominal. De acordo 
com dados da Receita Fe-
deral, em outubro de 2025, 
o endividamento chegou a 
cerca de R$, 8,5 trilhões, 
o que equivale a 78,3% do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
do Brasil. Já nos cálculos do 
Banco Central, a dívida do 
setor público consolidado 
atingiu R$ 9,75 trilhões. A 
dívida pública é o principal 
termômetro de solvência 
dos países.

Os números sinalizam 
que o endividamento está 
fora de controle pela ma-
nutenção da taxa Selic em 
níveis elevados e pela difi-
culdade da gestão petista 
em equilibrar as contas pú-
blicas. A própria equipe eco-
nômica do governo chegou 

a anunciar o colapso das 
contas públicas em 2027.

Uma das medidas para 
tentar conter o crescimen-
to da dívida é o chamado 
“arcabouço fiscal”, ou seja, 
regras para as contas públi-
cas, aprovadas em 2023, em 
substituição ao teto de gas-
tos. Mas o governo Lula vem 
flexibilizando o arcabouço e 
retirando parte das despe-
sas da meta de resultado 
primário (que não considera 
o gasto com juros).

O crescimento acelera-
do de despesas, na prática, 
também leva a um aumento 
da dívida. Além das despe-
sas obrigatórias com saúde 
e educação, a gestão petista 
voltou a dar um reajuste do 
salário mínimo acima da in-
flação, o que gera um “efeito 
cascata”, ao ampliar ainda 
os gastos com programas 
sociais e Previdência. 

“O crescimento de di-

versas despesas primárias 
obrigatórias, diante da vul-
nerabilidade das medidas de 
contenção de gastos, torna 
o cumprimento das metas 
de resultado primário do 
governo central mais desa-
fiador”, aponta relatório do 
Instituto Fiscal Independen-
te (IFI), ligado ao Senado 
Federal. 

O Ministério da Fazen-
da, por outro lado, cita al-
guns fatores para justificar o 
aumento do endividamento, 
entre eles, a inclusão do 
pagamento de precatórios 
— herdados da administra-
ção Jair Bolsonaro (PL) —, 
a compensação aos Esta-
dos por causa da redução 
no ICMS (Imposto sobre 
circulação de mercadorias 
e prestação de serviços) co-
brado sobre combustíveis, 
energia elétrica, comunica-
ções e transporte coletivo 
em 2022 e as despesas com 

as enchentes no Rio Grande 
do Sul no ano passado.

A ministra de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoff-
mann, afirma que “a maior 
responsável pelo aumento 
da dívida pública continua 
sendo a taxa básica de 
juros de 15% ao ano, e não 
a despesa do governo”. Atu-
almente, quase metade da 
dívida brasileira é atrelada à 
Selic, que tem o maior pata-
mar dos últimos 20 anos.

“Esses juros estratos-
féricos, que encarecem o 
crédito e limitam o cresci-
mento, é que fazem crescer 
a dívida pública. Ao sugar 
recursos do Orçamento, 
os juros da dívida também 
comprometem a prestação 
de serviços públicos, os 
programas sociais e os 
investimentos do governo 
para o desenvolvimento 
do país”, disse a ministra. 
Fonte: Jornal O Tempo

Exames médicos e psicológicos para CNH terão 
valor reduzido em Minas Gerais a partir de (31/12)

Os exames médicos 
e psicológicos para os 
processos de obtenção 
da Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH) terão 
valores reduzidos a partir 
desta quarta-feira (31/12) 
em Minas Gerais. A al-
teração foi estabelecida 
pela Medida Provisória nº 
1.327/2025, com validade 
em todo o país.

A Coordenadoria Esta-
dual de Gestão de Trânsito 
(CET-MG) formalizou as 
alterações no estado por 
meio da Portaria CET nº 
02002/2025, que foi publi-
cada no Diário Oficial de 
Minas Gerais desta terça-
feira (30/12), reforçando 
a padronização, a trans-
parência e a segurança 
jurídica no processo de 
formação e regularização 
de condutores no estado.

De acordo com o texto, 
a avaliação psicológica 
e o exame de aptidão 
física e mental passam a 
custar R$ 90 cada. O ree-
xame psicológico foi fixado 
em R$ 88,72, enquanto a 
emissão de segunda via de 
exames terá o valor de R$ 

57,69. Os exames médico 
e psicológico serão pagos 
diretamente para a clínica, 
no dia do atendimento. O 
pagamento poderá ser 
feito em dinheiro, Pix ou 
cartão de crédito ou dé-
bito, a critério da clínica 
credenciada.

A nova regra fixa os va-
lores máximos dos exames 
de avaliação psicológica e 
de aptidão física e mental 
aplicáveis a candidatos 
à Permissão para Dirigir 
(PPD), à renovação CNH, 
à mudança e adição de 
categoria, além registro 
de habilitação de outros 
estados e internacionais. 
Os novos valores também 
se aplicam aos exames 
feitos em diretor-geral e 
de ensino, instrutor e exa-
minador de trânsito.

O normativo também 
estabelece que as clínicas 
credenciadas deverão 
manter a tabela de preços 
em local visível ao público, 
sendo vedada a cobrança 
de valores diferentes dos 
definidos na portaria. O 
pagamento dos serviços 
deverá ser feito direta-

mente pelo cidadão à 
clínica responsável por 
realizar o exame.

Novas regras
Outras etapas do novo 

processo para obtenção 
da CNH já estão dispo-
níveis em Minas Gerais. 
Os candidatos já podem 
realizar o curso de prática 
de direção com a carga 
horária de duas horas, 
conforme estabelece a 
Resolução do Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran) nº 1.020/2025.

Antes, a carga horária 
exigida do curso práti-
co era de 20 horas/aula. 
Os sistemas da CET-MG 
também estão adaptados 
para que o curso teórico 
de legislação de trânsito 
não tenha carga horária 
mínima exigida, podendo 
ser feito pelo aplicativo 
disponibilizado pelo Go-
verno Federal ou em uma 
autoescola.

O curso teórico, feito 
pelo cidadão no aplicativo, 
passará a ser recebido no 
sistema estadual e poderá 
seguir o fluxo. O primeiro 

passo será realizar o re-
gistro inicial, com o pre-
enchimento do formulário 
e pagamento a taxa, para 
depois agendar na clínica 
médica a coleta biométrica 
e os exames médico e 
psicotécnico.

Nesse sentido, o teste 
teórico também foi adap-
tado para que o candidato 
seja aprovado com 20 
pontos ou mais em 30 
questões. Antes, a quanti-
dade de acertos mínimos 
era de 21 pontos. Outra 
mudança já promovida 
nos sistemas do órgão 
de trânsito estadual foi a 
exclusão do prazo de 12 
meses para vencimento 
da pauta, que agora tem 
validade indeterminada 
e a retirada da taxa para 
emissão da Licença de 
Aprendizagem de Direção 
Veicular (LADV), emitida 
diretamente no aplicativo 
CNH Brasil.

A implementação do 
novo processo para ha-
bilitação pode ser acom-
panhada por meio do site 
Trânsito MG no por meio 
deste link.
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A Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Ge-
rais (Epamig) promoveu, no 
ano de 2025, uma reestru-
turação em seus Programas 
Estaduais de Pesquisa. As 
medidas, que passam a vigo-
rar a partir desta quinta-feira 
(1/1), atendem ao Plano Di-
retor 2026-2031, consolidado 
no último mês de outubro.

“O objetivo do trabalho 
foi alinhar as diretrizes da 
pesquisa aos objetivos es-
tratégicos do Plano Diretor 
e às demandas tecnológi-
cas de produtores rurais e 
agroindustriais mineiros”, 
afirma o diretor de Pesqui-
sa e Inovação da Epamig, 
Trazilbo de Paula.

Dentre as adequações 
está a estruturação do Pro-
grama Estadual de Pes-
quisa em Cana-de-Açúcar 
e Cachaça de Alambique, 
que abrange aspectos agro-
nômicos, tecnológicos, am-
bientais e produtivos, com 
foco na qualidade, produti-

vidade, sustentabilidade e 
valorização da cachaça de 
alambique mineira.

Também foram imple-
mentados programas nas 
áreas de Agropecuária de 
Precisão e Digital, para 
acompanhamento e ava-
liação das evoluções tec-
nológicas aplicadas ao se-
tor; e de Aquicultura, antes 
integrada a outras linhas 
de atuação. O Programa 
Especial em Biotecnologia 
foi consolidado como Pro-

grama de Pesquisa.
As reformulações inclu-

íram ainda mudanças na 
nomenclatura e nos objeti-
vos dos programas de pes-
quisa em Recursos Hídricos, 
Ambientais e Piscicultura, 
agora chamado Recursos 
Ambientais e Silvicultura, 
e em Grãos, ampliado para 
Grãos, Fibras e Energia. 

“Contamos agora com 
14 Programas Estaduais de 
Pesquisa estruturados para 
atuar em consonância com 

as demandas do setor agro-
pecuário em Minas Gerais”, 
informa Trazilbo de Paula. 
São eles: Agroecologia; 
Agropecuária de Precisão e 
Digital; Aquicultura; Biotec-
nologia; Bovinocultura; Ca-
feicultura; Cana-de-açúcar 
e Cachaça de Alambique; 
Flores, Hortaliças e Plantas 
Medicinais; Fruticultura; 
Grãos, Fibras e Energia; Lei-
te e Derivados; Olivicultura; 
Recursos Ambientais e Silvi-
cultura; e Vitivinicultura. 

Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais reestrutura 

Programas Estaduais de Pesquisa
Adequações atendem às diretrizes do Plano Diretor 2026-2031 e incluem áreas como 

cana-de-açúcar e cachaça de alambique e agropecuária de precisão

O Circuito Frutificaminas, 
realizado pela Emater-MG, 
encerrou 2025 com resultados 
expressivos. Ao longo do ano, 
foram promovidas 17 etapas 
regionais e eventos técnicos 
voltados ao desenvolvimento 
da fruticultura, reunindo cerca 
de 1,5 mil participantes entre 
produtores rurais, técnicos e 
demais integrantes da cadeia 
produtiva. Além disso, a pro-
gramação contou com seis 
eventos específicos para atu-
alização de extensionistas da 
empresa, com a participação 
de 125 profissionais.

Criado em 2010, o Cir-
cuito Frutificaminas integra 
um conjunto de ações da 
Emater-MG para a sociali-
zação de tecnologias, troca 
de experiências e difusão 
de informações técnicas e 
de mercado. Em 15 anos 
de atuação, o programa já 
contabiliza 139 eventos, com 
a participação de cerca de 
15 mil pessoas e caravanas 
de mais de 541 municípios 
mineiros. É o maior evento do 
setor no estado.

Segundo o coordenador 
técnico estadual de Fruticul-
tura da Emater-MG, Deny 
Sanábio, o Circuito tem papel 
fundamental na qualificação 
da produção. “O objetivo é 
levar conhecimento atualiza-
do aos produtores, melhorar a 
quantidade e a qualidade das 
frutas produzidas, aumentar a 
renda no campo e contribuir 
para a manutenção e geração 
de empregos”, destaca.

Durante as etapas de 
2025, foram abordados temas 
como potencialidades e desa-
fios da fruticultura, manejo in-
tegrado de pragas e doenças, 
irrigação, comercialização, 
crédito rural, certificação, 
segurança alimentar, uso de 
drones, inovações tecno-
lógicas e culturas específi-
cas, como banana, abacate, 
goiaba, maracujá, tangerina 
e frutas vermelhas, além do 
enfrentamento ao greening, 
considerada a principal doen-
ça da citricultura.

Números da Fruticultura

O Brasil é o terceiro maior 
produtor mundial de frutas, 
com aproximadamente 46 
milhões de toneladas. O au-
mento do consumo de frutas 
in natura e de sucos naturais, 
observado mundialmente, 
também se reflete no mer-
cado brasileiro, ampliando 
a demanda por produtos de 
qualidade e estimulando in-
vestimentos no setor.

Em Minas Gerais conta 
com aproximadamente 146 
mil hectares em produção e 
outros 13,5 mil hectares em 
formação, ocupando entre a 
quarta e a quinta posição no 
ranking nacional. A safra mi-
neira é de aproximadamente 4 
milhões de toneladas/ano.

O valor bruto da produção 
gira em torno de R$ 5 bilhões, 
sendo que cerca de 38% 
desse montante são prove-
nientes da agricultura familiar. 
A atividade gera mais de 500 
mil empregos e desempenha 
papel estratégico na viabiliza-
ção econômica das pequenas 
propriedades rurais.

Apesar das condições fa-
voráveis e da possibilidade de 
produção de frutas tropicais, 
subtropicais e temperadas ao 
longo de todo o ano, Minas Ge-
rais ainda importa frutas que 
poderiam ser produzidas no 
estado. Outro desafio aponta-
do pelo setor são as perdas no 
mercado interno, que podem 
chegar a até 40% da produ-
ção, principalmente em função 
de falhas nos tratos culturais, 
armazenamento, transporte e 
falta de informação ao longo 
da cadeia produtiva.

Para Deny Sanábio, ini-
ciativas como o Circuito Fruti-
ficaminas são essenciais para 
enfrentar esses gargalos. 
“Não bastam apenas as po-
tencialidades naturais. É pre-
ciso investir em capacitação, 
parcerias, políticas públicas e 
assistência técnica contínua. 
O Circuito cumpre esse papel 
ao aproximar produtores, ins-
tituições de pesquisa, ensino, 
órgãos públicos e iniciativa 
privada, fortalecendo a fruti-
cultura mineira”, afirma.

Circuito Frutificaminas encerra 
o ano com 1,5 mil participantes 

nos eventos da Emater
Empresa promoveu 17 etapas do circuito em 

várias regiões do estado ao longo do ano

Cemig desmistifica conceitos populares sobre 
energia utilizados forma incorreta no dia a dia

Mesmo presente no co-
tidiano, muitos conceitos re-
lacionados ao fornecimento 
da energia elétrica ainda 
geram dúvidasPara orien-
tar a população, a Cemig 
esclarece cinco conceitos 
populares que costumam 
ser interpretados de maneira 
equivocada.

Diferença entre pique e 
pico de energia

Apesar de serem usados 
como sinônimos no dia a 
dia, pique e pico são fenô-
menos diferentes dentro 
da rede elétrica. O pico de 
energia ocorre quando há 
um aumento muito rápido 
da tensão, algo que pode 
acontecer em variações 
momentâneas do sistema 
causadas, por exemplo, por 
uma descarga atmosférica 
ou na entrada súbita de 
grandes cargas.

Já o pique é o contrário: 
uma queda rápida e brusca 
da tensão, normalmente 
provocada por contatos 
momentâneos de galhos 
com a rede, ventos fortes 
que balançam os cabos ou 
curto-circuito instantâneos. 
O pico de energia pode 
durar alguns milésimos de 
segundos. Já o pique pode 
durar até alguns segundos, 
sendo um mecanismo auto-
mático de proteção da rede, 
e condição necessária para 
garantir o restabelecimento 
da energia com segurança.
Pique de luz não é vilão

O pique de luz não é um 

defeito. Ele é a resposta auto-
mática da rede quando ocorre 
um contato momentâneo ou 
uma falha transitória (tempo-
rária), como o toque de um 
galho em dia de vento ou 
tempestade. Nesses casos, 
a tensão cai rapidamente por 
milésimos de segundo e os 
equipamentos de proteção 
atuam para evitar danos per-
manentes. É nesse momento 
que o religamento automático 
entra em ação, desarmando e 
rearmando a rede em sequ-
ência para eliminar o defeito 
e restabelecer o fornecimento 
com segurança.

Em vez de causar longas 
interrupções, o sistema isola 
o problema, permite que o 
objeto estranho se afaste e 
restabelece a energia quase 
imediatamente, preservan-
do a estrutura elétrica e 
garantindo a continuidade 
para os clientes.
Sinais do semáforos em 
flash não significam falta 

de energia
Os sinais em “flash” ob-

servados em alguns pontos 
não significam interrupção 
no fornecimento de energia. 
Essas situações acontecem 

quando ocorrem uma falha 
nos equipamentos eletrôni-
cos que controlam os sinais 
de trânsito, levando o semá-
foro a entrar no modo “flash’, 
para alertar os motoristas da 
condição de atenção.

Oscilações na rede elé-
trica também podem provo-
car o travamento do equipa-
mento que executa a lógica 
de controle de sinalização 
dos semáforos. Em algumas 
regiões, essas oscilações 
podem afetar temporaria-
mente o funcionamento de 
semáforos e outros equipa-
mentos de tráfego, mesmo 
sem haver desligamento da 
rede elétrica. Nesses casos, 
a verificação da sincronia 
dos dispositivos é respon-
sabilidade do órgão gestor 
do trânsito, que deve ser 
acionado pela população.
Falta de energia x apagão

No dia a dia, é comum 
que interrupções localiza-
das sejam chamadas de 
apagão, mas tecnicamente 
os dois termos se referem 
a situações distintas. A falta 
de energia ocorre quando 
há um defeito pontual, como 
queda de árvore, colisão 

de um veículo com poste, 
manutenção programada ou 
falha em um trecho específi-
co da rede.

Já o apagão é um evento 
sistêmico, que afeta áreas 
muito amplas, podendo atin-
gir diversos municípios ou até 
estados, e envolve o Sistema 
Interligado Nacional (SIN). 
Assim, a grande maioria das 
ocorrências cotidianas não 
pode ser classificada como 
apagão, apesar do uso po-
pular do termo.

Diferença entre 110 V e 
220 V

No Brasil, são utilizados 
dois padrões: 127 volts (po-
pularmente chamados de 
110 V) e 220 volts. Ambos 
são seguros e fazem parte 
da distribuição normal. A 
diferença entre eles não está 
na força da energia nem na 
potência entregue ao consu-
midor. Um aparelho projetado 
para funcionar em 127 V e o 
mesmo modelo desenvolvido 
para operar em 220 V terá 
exatamente a mesma potên-
cia e, portanto, consomem a 
mesma quantidade de ener-
gia quando ligados.

O que muda é apenas a 
corrente elétrica necessária. 
No sistema 220 V, a corrente 
é menor para alimentar o 
mesmo equipamento; no 
sistema 127 V, ela é maior. 
Isso não altera o consumo: 
se o aparelho tem potência 
de 1.000 W, ele consumirá 
1.000 W em qualquer uma 
das duas tensões. 

Empresa explica diferenças entre os fenômenos mais comuns 
do sistema elétrico e significados de expressões comuns

Foto: Carlos Alberto Pereira / Divulgação

Nota à imprensa do 
Governo de Minas Gerais

O Governo de Minas Ge-
rais informa que Lyssandro 
Norton Siqueira assumirá 
a chefia da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sus-
tentável de Minas Gerais 
(Semad).

Com capacidade técnica, 
experiência acadêmica e 
prática na área, sendo uma 
das grandes referências em 
política ambiental no Estado, 
Lyssandro é pós-doutor em 
Direito pela Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e procurador do Es-
tado de Minas Gerais desde 
1998. Atua como professor 
do mestrado e doutorado 
em Direito Ambiental e De-
senvolvimento Sustentável 
no Centro Universitário Dom 
Hélder e é membro da Asso-
ciação dos Professores de 
Direito Ambiental do Brasil. É 
doutor em Teoria do Estado 
e Direito Constitucional pela 
PUC/Rio, mestre em Direito 

pela Faculdade de Direito 
Milton Campos e graduado 
em Direito pela UFMG.

“Tenho certeza que o 
Lyssandro dará continuida-
de ao ótimo trabalho reali-
zado na Semad nos últimos 
anos. Temos uma política 
robusta focada na transição 
energética e na desburocra-
tização”, comentou o gover-
nador Romeu Zema.

“Lyssandro é uma das 
maiores referências técni-
cas em meio ambiente para 
o Estado; é a pessoa certa 
para continuar conduzindo 
a Semad”, completou o 
vice-governador de Minas, 
Mateus Simões.

O novo secretário ocupa 
o lugar anteriormente de 
Marília Carvalho de Melo, 
que irá para a presidência 
da Copasa.

In fo rmações  sob re 
posse do novo secretário 
serão divulgadas em mo-
mento oportuno.
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Governo de Minas libera consulta 
aos valores do IPVA 2026

Já está disponível no 
site da Secretaria de Es-
tado de Fazenda de Minas 
Gerais (SEF-MG) a con-
sulta, pelo Renavam, dos 
valores do Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) para 
2026.  A consulta também 
pode ser feita pelo tele-
fone 155 do LIGMINAS e 
no aplicativo MG App, do 
Governo de Minas.

A escala de pagamento 
do IPVA 2026 tem início 
em fevereiro, podendo o 
pagamento ser feito em 
cota única, com desconto 
de 3%, ou em três parce-
las, sendo as subsequen-
tes em março e abril. A 
Taxa de Renovação do 
Licenciamento Anual de 
Veículo (TRLAV), no valor 
de R$ 35,62, vence no 
dia 31/3/2026. Interessa-
dos em antecipar, podem 
efetuar os pagamentos a 
partir do dia 2/1/2026.

Bom pagador

Em 2026, está mantido 
o programa Bom Pagador, 
que dá desconto extra de 
3% no IPVA para os veí-
culos que se mantiveram 
regulares em 2025 e 2024, 
conforme reforça o secretá-
rio de Estado de Fazenda, 
Luiz Claudio Gomes.

“O desconto é automá-
tico, já aplicado no valor 
lançado. O proprietário que 
optar pelo pagamento do 
imposto em cota única e 
se beneficiar do programa 
Bom Pagador acumulará 
os dois descontos. Lem-
brando que o benefício 
é para o Renavam e não 
para o CPF/CNPJ”, explica 
o secretário.

Arrecadação

A expectativa de ar-
recadação do IPVA 2026 

é de R$ 12.063.945.888 
para uma frota tributável 
de 8.578.876 veículos. Já 
a arrecadação prevista 
com a TRLAV é de R$ 
413.510.407,18.

Isenção

Em razão de alteração 
na legislação, promovida 
pelo Congresso Nacio-
nal, 3.376.501 veículos 
com 20 anos ou mais de 
fabricação foram isentos 
do IPVA em Minas Gerais, 
totalizando uma renúncia 
de receita no valor de R$ 
1,06 bilhão.

A isenção, que abrange 
veículos de passageiros, 
incluindo motocicletas, 
caminhonetes e veículos 
de uso misto, é aplica-
da automaticamente pela 
Secretaria de Fazenda. 
Portanto, não é necessária 
nenhuma ação da parte 
do proprietário. Não es-
tão contemplados ônibus, 
micro-ônibus e veículos 
de carga.

Vale ressaltar que mes-
mo os veículos isentos do 
IPVA devem pagar a Taxa 
de Licenciamento.

Pagamento

Os pagamentos do IPVA 
e da TRLAV podem ser fei-
tos via Pix (QR Code), Do-
cumento de Arrecadação 
Estadual (DAE), internet 
banking ou diretamente 
nos terminais de autoaten-
dimento ou guichês dos 
agentes autorizados (Bra-
desco, SICOOB, Mercantil, 
CAIXA, Casas Lotéricas, 
Banco do Brasil, Mais BB, 
Itaú e Santander), bastan-
do informar o número do 
Renavam do veículo.

Para gerar o código Pix 
(QR Code) e emitir o DAE, 
é necessário acessar o site 
oficial da Fazenda.

Pagamento terá início em 9/2 e mais de 3 milhões de 
veículos estão isentos do imposto

No caso de pagamento 
por Pix, o beneficiado da 
operação sempre será 
Estado de Minas Gerais, 
CNPJ18.715.615/0001-60, 
e bancos emissores Itaú e 
Santander.

Penalidades

O pagamento em atra-
so do IPVA gera multa 
de 0,3% ao dia até 30º 
(trigésimo) dia e de 20% 
após o 30º (trigésimo) 
dia, além de juros da Taxa 
Referencial do Sistema 
Especial de Liquidação e 
de Custódia (Selic).

No caso de atraso da 
TRLAV, as penalidades 
são multa de 0,15% ao 
dia até 30º (trigésimo) dia; 
de 9% do 31º até o 60º dia 
e de 12% a partir do 61º 
dia, além de juros da Taxa 
Referencial do Sistema 
Especial de Liquidação e 
de Custódia (Selic).

Pedido de revisão

Conforme prev is to 

na legislação, no caso 
de discordância do valor 
lançado a título do IPVA, 
o proprietário do veí-
culo poderá entrar com 
recurso em até 15 dias 
úteis contados a partir da 
publicação da resolução 
que define as escalas de 
pagamentos e aprova as 
tabelas.

O requerimento deve-
rá ser encaminhado, por 
e-mail, para Repartição 
Fazendária do município 
onde o veículo estiver 
registrado, matriculado ou 
licenciado, endereços de 
e-mail estão disponíveis 
neste endereço: https://
www.fazenda.mg.gov.br/
export/utilidades/unida-
des.html. Para acessar 
o formulário de reque-
rimento, o endereço é 
este: https://atendimen-
to2.fazenda.mg.gov.br/
csm?id=catalog_item_
info&sys_id=3cea44309
70e76100994f1a6f053af
0b&spa=1

Fórum Regional de 
Políticas Públicas e 
Patrimônio Cultural

Com a presença de per-
sonagens importantes do 
setor cultural nacional e 
mineiro, o Fórum Regional 
de Políticas Públicas e Pa-
trimônio Cultural, realizado 
em Varginha/MG, deu um 
passo importante ao pro-
mover diálogos sobre esses 
temas na região sul-mineira.  
O primeiro dia do evento, re-
alizado dia 18 de novembro, 
recebeu Rafaela Cunha, 
Coordenadora-Geral de 
Orientação e Capacitação 
do Ministério da Cultura; 
Bárbara Botega, Secretária 
de Cultura de Minas Gerais; 
João Batista Miguel, Coor-
denador do TCE Cultural, do 
Tribunal de Contas de Minas 
Gerais, entre outros.

“O Tribunal de Contas vê 
com muito bons olhos essa 
discussão extremamente 
necessária aqui para a nos-
sa região. É preciso trazer 
a discussão política da área 
da cultura para todos os 
cantos de Minas. Nosso Gui-
marães Rosa fala muito bem 
que Minas são muitas e a 
gente precisa ter esse olhar 
para essa multiplicidade, 
que forma o seu povo com 
suas diferenças, com as 
suas particularidades, cada 
um com a sua qualidade 
diferenciada. Por isso é im-
portante defender políticas 
públicas regionalizadas, e 
o Tribunal de Contas faz 
isso na presença de todos 
os envolvidos, todas as 
representações, secretarias 
de estado e municípios”, 
explica Miguel.

Para a Secretária de 
Cultura de Minas Gerais, o 
Fórum tem importância ao 
ser um centro de fomento 
e desenvolvimento da cul-
tura e do turismo regional.  
“Importantíssimo a gente 
entender as pessoas que 
estão nos municípios; é exa-
tamente onde a gente tem 
que entender as demandas 
e os pontos fortes pra poder 
trabalhar sempre junto em 
prol da cultura e do turismo 
de Minas Gerais”, comenta 
Botega. 

O Ministério da Cultura 
também marcou presença 
com o tema “A Importân-
cia da Regulamentação 
do Marco Regulatório nos 
munícipios”. A representante 
do MinC, Rafaela Cunha, 
atua na Coordenação-Geral 
de Instrumentos Técnicos 
e Jurídicos da Diretoria 
de Assistência Técnica a 
Estados, Distrito Federal 
e Municípios. Com isso, 
repassou aos participantes 
sua experiência sobre a 

Política Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura.

Além dos palestrantes 
acima, também marcaram 
presença Platinny Paiva, 
fundador e diretor-exe-
cutivo da AME Cultura; 
Teresa Lemos, da Fecitur; 
e Patrícia Rodrigues, da 
Comissão Rede Mineira de 
Pontos de Cultura.

Mas o Fórum também 
foi caracterizado por outras 
atividades importantes, como 
o lançamento dos selos “Sa-
beres e Tradições de Minas” 
e “Sabores, Saberes e Tradi-
ções de Minas”, importantes 
instrumentos de valorização 
dos produtos, das práticas e 
dos saberes que mantêm viva 
a identidade cultural e gastro-
nômica do nosso território. 

O final do primeiro dia foi 
marcado pela apresentação 
de Manifestações Culturais 
que entreteram os parti-
cipantes: a Folia de Reis 
Embaixada Santa, a Bateria 
Nota 10, a Casa da Capoei-
ra, o Templo Umbandista TU-
TOIP e o Ateliê Percussão. 
Além de se apresentarem, 
os grupos receberam o selo 
de Patrimônio Cultural, em 
comemoração à Semana da 
Consciência Negra.

Outra participação im-
portante foi a da chef Milsa-
ne Sebastião, que apresen-
tou aos convidados a receita 
do “Fubá Suado com Pan-
ceta Banhada na Manteiga 
Real ao Molho de Café”. Um 
Prato Para Chamar de Nos-
so foi lançado na Mostra de 
Cinema & Gastronomia Ru-
ral Mineira, evento realizado 
em agosto deste ano, com o 
objetivo de homenagear o 
munícipio de Varginha, seu 
povo e sua identidade, e os 
ingredientes utilizados são 
importantes produtos locais: 
o café, a Manteiga Real, a 
carne suína e o milho.

O evento é uma realiza-
ção do Ministério da Cultura, 
por meio da Política Nacio-
nal Aldir Blanc – PNAB, com 
a produção do Ponto de 
Cultura Associação Artística 
e Assistencial Russilvânia 
Galo, e conta com os apoios 
da Secretaria Estadual de 
Cultura e Turismo de Minas 
Gerais e Museu Municipal 
de Varginha.  Também conta 
com os apoios do Tribunal 
de Contas de Minas Gerais, 
Federação dos Circuitos 
Turísticos de Minas Gerais 
(Fecitur), Circuito dos Lago 
de Furnas, Rede Mineira de 
Pontos de Cultura, Vargi-
nha Online e Itatiaia Sul de 
Minas. A Sicoob Credivar é 
patrocinadora do evento.
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Papai Noel chega a Andrelândia a bordo do 
Trem Iluminado da VLI e encanta moradores

No último sábado, 20 
de dezembro, o municí-
pio de Andrelândia (MG) 
viveu uma noite marcada 
por emoção, luzes e mui-
ta magia com a chegada 
do Papai Noel da VLI. O 
bom velhinho desembar-
cou na cidade a bordo do 
Trem Iluminado da VLI, 
transformando o espaço 
em um verdadeiro cená-
rio natalino e proporcio-
nando momentos ines-
quecíveis para crianças, 
jovens e adultos.

Desde as primeiras ho-
ras da noite, a expectativa 
tomou conta da população. 
Famílias inteiras se reu-
niram para acompanhar 
a chegada do trem, que 
percorreu os trilhos todo 
iluminado, despertando 
olhares atentos, aplausos 
e sorrisos. A presença do 
Papai Noel trouxe ainda 
mais encanto ao evento, 
reforçando o clima de con-
fraternização e esperança 
típico do Natal.

Ao chegar, Papai Noel 
recebeu as crianças com 
muito carinho, conver-
sou, tirou fotos e distri-
buiu saquinhos surpresa, 
gesto que emocionou os 
pequenos e também os 
adultos que reviveram 
memórias afetivas dessa 
época tão especial. O bri-
lho nos olhos das crianças 
foi o retrato fiel do sucesso 

da iniciativa, que levou 
alegria e reforçou valores 
como solidariedade, união 
e partilha.

O evento é uma reali-
zação da Casulo Cultura, 
com patrocínio da VLI, por 
meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura (Lei 
Rouanet). A ação integra 
um conjunto de atividades 
culturais que buscam va-
lorizar o acesso à cultura, 
fortalecer laços comunitá-
rios e levar experiências 
significativas às cidades 
por onde o projeto passa.

A Prefeitura Municipal 
de Andrelândia destacou 
a importância do evento 
para o calendário cultural 
do município e agradeceu 
a presença de todos que 
participaram e colabora-
ram para o sucesso da 
noite. Em nota, a adminis-
tração municipal ressaltou 
que iniciativas como essa 
fortalecem o espírito nata-
lino, promovem momentos 
de lazer para as famílias e 
deixam lembranças afeti-
vas que permanecem no 
coração da população.

A visita do Papai Noel 
da VLI ficará marcada na 
memória dos andrelan-
denses como uma noite 
de luz, alegria e emoção, 
reafirmando o Natal como 
um tempo de renovação, 
esperança e união para 
toda a comunidade.
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Andrelândia celebra a reinauguração 
do Arte Café Cultura & Armazém, novo 
ponto de encontro cultural e turístico 
Andrelândia ganhou, 

no dia 6 de dezembro, 
um espaço ainda mais 
especial para quem va-
loriza cultura, história e 
boa gastronomia. A cidade 
celebrou a reinauguração 
do Arte Café Cultura & 
Armazém, que funciona na 
sede da Fundação Guairá, 
na Avenida Nossa Senhora 
do Porto da Eterna Salva-
ção, e que agora passa a 
ser administrado pelo Café 
Rio Grande.

O novo Arte Café surge 
como um verdadeiro convite 
à experiência. Mais do que 
uma cafeteria, o espaço se 
consolida como um ponto 
de encontro cultural, onde 
o aroma do café especial 
se mistura à arte, à memória 
e à hospitalidade típica de 
Minas Gerais. O Café Rio 
Grande, protagonista da 
nova fase, é produzido na 
divisa entre os municípios 
de Andrelândia e Piedade 
do Rio Grande, em uma re-
gião que une o Sul de Minas 
e o Campo das Vertentes, 
trazendo ao público um 
café de origem, identidade e 
qualidade reconhecida.

Ao longo do dia, o Arte 
Café Cultura & Armazém 
recebeu um grande número 
de convidados, amigos, au-
toridades, artistas e turistas, 
que puderam conhecer o 
novo espaço do município. 
O ambiente, cuidadosa-
mente pensado, encantou 
pela atmosfera acolhedora, 
charmosa e convidativa, 
ideal para boas conversas, 
encontros culturais e mo-
mentos de contemplação.

Além do espaço reno-
vado, o público teve a opor-
tunidade de experimentar 
delícias exclusivas da nova 
cafeteria, criadas para har-
monizar com o sabor mar-
cante do Café Rio Grande. 
Cada detalhe foi pensado 
para transformar a visita 
em uma vivência sensorial, 
valorizando os produtos 
regionais e fortalecendo a 
identidade local.

A reinauguração do Arte 
Café Cultura & Armazém 
reforça o potencial turístico 
e cultural de Andrelândia, 
oferecendo aos visitantes 
mais um motivo para co-
nhecer — ou revisitar — a 
cidade. Para quem ainda 
não teve a oportunidade, 
o convite está feito: venha 
viver uma nova experi-
ência, descobrir sabores 
únicos e sentir de perto o 
encanto de Andrelândia 
em um espaço onde cultu-
ra, artesanato, café e afeto 
caminham juntos.

Convention & Visitors 
Bureau de São Lourenço 

elege nova diretoria

O Convention & Visitors 
Bureau de São Lourenço 
realizou, no dia 22 de de-
zembro, a Assembleia Geral 
Ordinária para a eleição e 
posse de sua nova diretoria, 
que estará à frente da enti-
dade no biênio 2026–2027. 
O encontro aconteceu na 
sede da Faculdade UNIS, 
em São Lourenço, reunindo 
associados e representan-
tes do setor turístico local.

A eleição ocorreu por 
aclamação, uma vez que 
houve apenas uma chapa 
concorrente. O momento foi 
marcado pela participação 
ativa dos associados, que 
tiveram a oportunidade de 
se manifestar, apresentar 
expectativas e contribuir 
com sugestões para o for-
talecimento das ações do 
Convention ao longo da 
nova gestão.

Ao final da assembleia, 
foram eleitos e empossados 
os membros que compõem 
a nova diretoria, conselho 
deliberativo e conselho fis-
cal, representando diferen-
tes segmentos do turismo, 
do comércio e dos serviços, 
reforçando o caráter partici-
pativo e plural da entidade.

Conselho Diretor
• Presidente: Walter Dutra 

Marques – Araucária Eco-
turismo

• Vice-Presidente: Cássio 
Nonato Floriano Luz – Laut 
Express

• Diretor Financeiro: Fer-
nando Noronha – Noronha 
Contabilidade

• Diretora Administrativa: 
Maria Cristina Ribeiro Mei-
relles – Amantikir Turismo 

& Eventos
• Diretora Secretária: Vi-

viane Amaral – Instituto Luz 
Vida Luz

Conselho Deliberativo
• Eduardo Curátola Neves 

– Pessoa Física
• Denize Boscardin – Api-

ário Esperança
• Marcelo Magalhães – 

Restaurante Paladar Mi-
neiro

• Luiz Cláudio de Almeida 
Maciel – Secretário Munici-
pal de Turismo

Conselho Fiscal
Titulares

• Fagner Guedes dos 
Santos – Casa da Linguiça 
Gourmet

• Alexssandro Serqueira – 
Áquila Soluções Integradas

• Jovane M. Figueiredo – 
JF Sonorização

Conselho Fiscal
Suplente

• David Cabral Benci-
veni – Hotel Beira Parque / 
Central Parque

A nova diretoria assume 
com o desafio de fortalecer 
o turismo de eventos, lazer e 
negócios em São Lourenço, 
promovendo a integração 
entre o poder público e a 
iniciativa privada, além de 
ampliar a visibilidade do 
destino no cenário regional 
e nacional.

Com representatividade, 
diálogo e planejamento, o 
Convention & Visitors Bure-
au de São Lourenço inicia 
um novo ciclo, reafirmando 
seu compromisso com o de-
senvolvimento sustentável 
do turismo e com a valoriza-
ção dos empreendedores e 
atrativos da cidade.
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Liberdade celebra 87 anos de emancipação 
com programação histórica

O município de Li-
berdade viveu dias de 
intensa celebração ao 
comemorar, no último 17 
de dezembro, seus 87 
anos de Emancipação 
Político-Administrativa. A 
data foi marcada por uma 
ampla programação fes-
tiva, que movimentou a 
cidade entre os dias 19 e 
21 de dezembro, reunin-
do moradores, visitantes, 
produtores rurais, atletas 
e amantes da música e 
da cultura local.

As comemorações 
tiveram início no dia 
19 de dezembro com a 
realização da 1ª Feira 
do Zebu de Liberdade, 
que contou com expo-
sição de touros PO, 
Feira Pró-Genética e 
financiamento do Banco 
do Brasil e do Sicoob 
Cent ro  Su l  Mine i ro , 
além da coordenação 
da Emater-MG. O even-
to reforçou a vocação 
agropecuária do muni-
cípio, promovendo ne-
gócios e incentivando o 
melhoramento genético 
do rebanho local.

Na mesma noite, o pú-
blico prestigiou os shows 
de Altair Brito e Banda e 
da Banda Chama do For-
ró, que animaram a praça 
e deram início às come-
morações musicais do 
aniversário da cidade.

No dia 20 de de-
zembro, a programação 
seguiu com o 1º Grande 
Leilão de Elite de Gado 
Leiteiro de Liberdade, 
realizado a partir das 
13h, reunindo criadores 
e investidores do setor 
agropecuário. À noite, 
a festa continuou com 
apresentações musi-
cais: Os Vaqueiros, às 
21h; O Pereirinhas e 
Banda, a partir das 23h; 
e o DJ Colômbia, que 
agitou o público até a 
madrugada.

O encerramento das 
festividades aconteceu 
no dia 21 de dezembro, 
com uma programação 
diversificada que uniu 
esporte, tradição rural e 
entretenimento. Pela ma-
nhã, foi realizado o 1º Tri-
lhão de Moto de Liberda-
de e o Passeio Ciclístico, 

com café da manhã para 
os participantes, pontos 
de hidratação ao longo 
do percurso e medalhas 
de participação.

Ao meio-dia, teve 
início o 2º Poeirão do 
Manga Larga Marcha-
dor, que se estendeu 
durante a tarde e a noi-
te, com diversas cate-
gorias. A competição 
distribuiu premiações 
em dinheiro para os 
campeões e reserva-
dos nas modalidades 
Batida e Picada, além 
de troféus e faixas para 
todos os vencedores, 
valorizando a tradição 
equestre da região.

Ainda no domingo, o 
público conferiu o show 
de Tonho Prado, da TV 
Aparecida, às 16h, e, 
às 19h, o encerramento 
oficial das festividades 
ficou por conta do cantor 
Fábio Satim, que levou 
música e emoção ao 
público presente.

Além dos shows e 
competições, a progra-
mação contou com a 
Feira da Roça, valori-
zando os produtores 
rurais locais, oferecendo 
lazer, gastronomia e en-
tretenimento para todas 
as idades.

As comemorações 
pelos 87 anos de Liberda-
de reforçaram o espírito 
de união da comunidade, 
celebrando o desenvolvi-
mento do município, sua 
força no agronegócio, a 
cultura local e o prazer 
de estar junto. Foram 
dias de festa, encontros 
e alegria, consolidando 
Liberdade como uma 
cidade que cresce sem 
perder suas tradições.
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Atletas de São Lourenço fazem história na 
100ª Corrida Internacional de São Silvestre

A cidade de São Lou-
renço (MG) esteve muito 
bem representada na 
100ª edição da Corri-
da Internacional de São 
Silvestre, realizada no 
dia 31 de dezembro, em 
São Paulo. Alunos da 
FIBRA Assessoria Es-
portiva viajaram até a 
capital paulista com o 
objetivo de participar de 
um dos eventos esporti-
vos mais tradicionais do 
mundo e retornaram com 
a bagagem carregada 
de emoção, superação e 
memórias inesquecíveis.

Ao todo, cerca de 58 
atletas da FIBRA Asses-
soria Esportiva partici-
param da prova históri-
ca, demonstrando não 
apenas preparo físico, 
mas também espírito 
de equipe e amor pelo 
esporte. Para muitos, a 
São Silvestre foi mais 
do que uma corrida: foi a 
realização de um sonho 
construído ao longo de 
meses de dedicação e 
treinamento.

A maioria dos atletas 
saiu de São Lourenço 
no dia 30 de dezembro, 
véspera da prova, para 
retirar o kit do corredor e 
se preparar para o grande 
desafio do dia seguinte. 
Já outros aproveitaram 
a viagem para viver uma 
experiência ainda mais 
completa, unindo a par-
ticipação na corrida com 
a virada do ano na maior 
cidade do país, celebran-
do a chegada de 2026 em 
solo paulistano.

A logística da viagem 
também refletiu o espírito 
de união do grupo. Os 

atletas se deslocaram em 
carros particulares, com-
partilhando caronas, além 
de uma van alugada, or-
ganizada pelos próprios 
participantes, reforçando 
o clima de companheiris-
mo que marcou toda a 
jornada.

Fundada em 2014, 
a FIBRA Assessoria Es-
portiva é pioneira em 
São Lourenço no trabalho 
especializado com corri-
da de rua. A empresa se 
destaca por apoiar atletas 
dos mais variados níveis 
e objetivos, oferecendo 
treinos totalmente indivi-
dualizados, com planeja-
mento criterioso de ciclos 
e acompanhamento téc-
nico, sempre respeitando 
as particularidades de 
cada aluno.

A presença expressiva 
na 100ª São Silvestre 
reafirma o crescimento 
da corrida de rua em São 
Lourenço e o papel fun-
damental da assessoria 
esportiva na formação 
de atletas amadores e 
apaixonados pelo esporte. 
Para os participantes, cru-
zar a linha de chegada da 
São Silvestre foi a prova 
de que disciplina, cons-
tância e apoio profissional 
fazem toda a diferença.

Que esta edição histó-
rica seja apenas mais um 
capítulo de uma trajetória 
marcada por conquis-
tas. Que venham muitas 
outras edições da São 
Silvestre e muitas outras 
corridas regionais, esta-
duais e nacionais, levando 
o nome de São Lourenço 
cada vez mais longe pelas 
ruas do Brasil.
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23º Festival da Canção de Andradas consolida-se 
como palco da MPB no coração de Minas Gerais
Reconhecida como 

Capital Mineira do Vinho, 
a cidade de Andradas, no 
Sul de Minas Gerais, volta 
a ser destaque no cenário 
cultural com a realização 
do 23º Festival da Canção 
de Andradas. Encravada 
na Serra da Mantiqueira, 
a cidade encanta por sua 
tradição vitivinícola, pelas 
montanhas exuberantes e 
por mais de 100 cachoei-
ras catalogadas, reunindo 
natureza, turismo e cultura 
em um mesmo território.

O festival é um convite 
aberto a músicos e com-
positores de todo o Brasil, 
reafirmando seu papel no 
fortalecimento da Música 
Popular Brasileira (MPB), 
da cultura local e da eco-
nomia criativa. Com en-
trada gratuita e acessível, 
o evento conta com intér-
pretes de Libras, além de 
uma praça de alimentação 
beneficente, ampliando o 
caráter inclusivo e social 
da iniciativa.

Entre os nomes clas-
sificados nesta edição 
está a cantora Lika Viei-

ra, moradora de Aiuruo-
ca-MG, que defenderá 
uma canção autoral nos 
dias 30 e 31 de janeiro, 
levando ao palco não 
apenas sua música, mas 
também a identidade cul-
tural de sua cidade.

Com quase 30 anos 
de trajetória artística, Lika 
iniciou sua caminhada na 
música aos 18 anos. Hoje, 
aos 46, apresenta um tra-
balho marcado pela dedi-
cação, pela escuta sensí-
vel e pela valorização da 
ancestralidade. Ao longo 
de sua carreira, atuou em 
bandas, integrou grupos 
de maracatu, desenvol-
veu-se como percussionis-
ta e arte-educadora, além 
de participar de diversos 
festivais de arte e cultura, 
especialmente no estado 
de São Paulo.

Seu trabalho transita 
pela Música Popular Bra-
sileira, dialogando profun-
damente com as músicas 
de matriz afro-indígena, 
os saberes ancestrais e 
as tradições populares. 
A voz, o corpo e o ritmo 

são elementos centrais de 
sua pesquisa musical, que 
une identidade, memória e 
pertencimento.

Atualmente, Lika par-
ticipa de festivais como 
intérprete de músicas au-
torais, levando ao público 
narrativas que atravessam 
vivências pessoais e coleti-
vas. Após um afastamento 

de 13 anos dos palcos, 
motivado pela maternida-
de, a artista retorna à cena 
musical com maturidade, 
consciência e um propósito 
ainda mais fortalecido.

Moradora de Aiuruoca 
desde 2010 — onde che-
gou inicialmente para um 
passeio e construiu sua 
família — Lika também 

atua em projetos sociais 
e com bioterapias, am-
pliando sua atuação para 
além da música. Ao subir 
ao palco do Festival da 
Canção de Andradas, ela 
reafirma o compromisso 
de levar o nome de Aiu-
ruoca aos festivais, cele-
brando a cultura popular 
e a arte como ferramentas 

Lika Vieira, de Aiuruoca, participará do festival com a música “Geandra”

de transformação, encon-
tro e resistência.

O 23º  Fest iva l  da 
Canção de Andradas 
reafirma, assim, sua im-
portância como vitrine 
da MPB contemporânea 
e como espaço de valo-
rização de artistas que 
unem talento, identidade 
e compromisso cultural.

O espírito de solidarie-
dade e gratidão marcou 
o 13º Natal Premiado do 
Carnê de Doação do Hos-
pital Dr. Júlio Sanderson, 
realizado no dia 23 de 
dezembro, em Aiuruoca. 
A ação teve como principal 
objetivo agradecer aos as-
sociados que, ao longo de 
mais um ano, contribuíram 
para o fortalecimento e o 
desenvolvimento de uma 
das instituições de saúde 
mais tradicionais do Sul 
de Minas.

Nesta edição, foram 
sorteados 32 prêmios, 
com destaque para o prê-
mio principal: uma moto 
elétrica, que simbolizou 
inovação e sustentabili-
dade. O evento reforçou, 
mais uma vez, a força 
e o alcance regional do 
hospital, com ganhadores 
de diversas cidades, entre 
elas Aiuruoca, Liberdade, 
Baependi, Santa Rita de 
Jacutinga, Resende, Car-
valhos, Caxambu, Alagoa, 
Bom Jardim de Minas, Bo-
caina de Minas, Serranos, 
Carmo de Minas e Minduri. 

A diversidade dos premia-
dos confirma a presença 
e a relevância do Hospital 
Dr. Júlio Sanderson em 
praticamente todo o Sul 
de Minas.

Mais do que uma ação 
promocional, o Natal Pre-
miado representa um elo 
de confiança entre a ins-
tituição e a comunidade. 
Essa relação se constrói 
ao longo de mais de um 
século de história, no co-
ração de Aiuruoca, onde 
nasceu um hospital que 
carrega muito mais do que 
paredes e equipamentos: 
carrega vidas, memórias 
e histórias que atravessam 
gerações.

O Hospital Dr. Júlio 
Sanderson não é apenas 
uma unidade de saúde. 
É um patrimônio vivo da 
cidade e região, reconhe-
cido pelo atendimento hu-
manizado, no qual cada 
paciente é visto como uma 
história única. Desde sua 
fundação, o cuidado vai 
além do diagnóstico, priori-
zando o respeito, a escuta 
e o acolhimento — valores 

que permanecem como o 
DNA da instituição.

Ao mesmo tempo, tra-
dição nunca significou 
estagnação. Ao longo dos 
anos, o hospital soube se 
reinventar, aliando o calor 
humano de sua equipe a 
investimentos constantes 
em tecnologia de ponta. 
Hoje, equipamentos mo-
dernos auxiliam médicos 
e profissionais de enfer-
magem a oferecer diag-
nósticos mais precisos e 
tratamentos mais eficazes, 
refletindo o compromisso 
permanente com a quali-
dade e a segurança dos 
pacientes.

Cada ala reformada, 
cada nova tecnologia im-
plantada e cada inovação 
adotada representam um 
olhar atento para o futuro, 
sem jamais perder a es-
sência do cuidado próxi-
mo e humanizado. Quem 
passa pelos corredores 
do hospital percebe que ali 
se constrói algo maior do 
que atendimento médico: 
constrói-se confiança.

Famílias inteiras fazem 

parte dessa trajetória. Pais 
que nasceram no Hospital 
Dr. Júlio Sanderson re-
tornam anos depois com 
seus filhos, certos de que 
estão confiando o que têm 
de mais precioso a uma 
instituição que respeita 
profundamente a vida e a 
história de Aiuruoca.

É esse equilíbrio entre 
humanização e inovação 
que consolida o Hospital 
Dr. Júlio Sanderson como 
referência regional. Um 
hospital que honra seu 
passado centenário, mas 
segue olhando para fren-
te, pronto para continuar 
sendo resposta para quem 
busca mais do que atendi-
mento: busca esperança, 
cuidado e excelência.

O 13º Natal Premiado, 
mais uma vez, simbolizou 
essa união entre comuni-
dade e instituição. Um ges-
to de gratidão que reafir-
ma: o hospital segue firme, 
presente e preparado para 
continuar transformando 
cuidado em esperança 
— hoje e pelas próximas 
gerações.

13º Natal Premiado reforça apoio regional e celebra a história 
centenária do Hospital Dr. Júlio Sanderson, em Aiuruoca
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Poeta mineiro Leandro Campos Alves supera o 
próprio recorde e entra para a história da literatura 

brasileira com a maior obra poética do país
O poeta mineiro Lean-

dro Campos Alves acaba 
de escrever um novo e 
impressionante capítulo 
na história da literatura 
nacional. Reconhecido ofi-
cialmente pelo RankBrasil 
– Recordes Brasileiros, o 
autor superou o próprio re-
corde e lançou “A Saga do 
Viajante”, agora consagra-
da como o Maior Poema 
do Brasil já escrito.

A nova obra monumen-
tal ultrapassa com folga o 
marco anterior alcançado 
em 2018, quando Leandro 
conquistou o título com o 
poema “O Viajante”, com-
posto por 2.022 estrofes e 
10.875 versos. Desta vez, 
os números impressionam 
ainda mais: 6.346 estrofes, 
30.727 versos e 1.185 
páginas, consolidando um 
feito raro não apenas no 
Brasil, mas também no ce-
nário da poesia mundial.

Uma criação guiada 
pela intuição

Segundo o autor, “A 
Saga do Viajante” não 
nasceu como um projeto 
previamente planejado. A 
obra surgiu de forma es-
pontânea, conduzida por 
um intenso fluxo criativo 
que se manifestava dia-
riamente, durante cerca 
de duas horas por dia, ao 
longo de aproximadamen-
te seis meses. “A obra 
tem vida própria. O Via-
jante é um personagem 
vivo, de muitos lugares. 
Eu apenas viajava entre o 
teclado e meu eu interior”, 
relata Leandro.

O crescimento natural 
do poema, guiado pela 
intuição e pelas experiên-
cias pessoais do escritor, 
levou-o a definir o trabalho 
como um poema épico 
vivo, mutável e profunda-
mente humano.

Entre desafios pessoais 
e superação

O processo de criação 
também foi marcado por 
desafios significativos. 
Portador de dislexia, Le-
andro enfrentou dificulda-
des técnicas durante toda 
a escrita. A obra passou 
pela revisão de três pro-
fissionais especializados, 
com destaque para a pro-
fessora e escritora Ma-
ria do Carmo Figueiredo 
Paiva, responsável pela 
correção final. “A maior 

dificuldade foi superar as 
armadilhas da dislexia”, 
afirma o autor.

Leandro destaca ainda 
a influência dos clássicos 
do Romantismo brasileiro 
em sua formação literária, 
além da inspiração cons-
tante da poetisa Deuseli 
Campos Alves, sua irmã. 
Para ele, no entanto, a 
maior fonte de pesquisa 
foi a própria vida — suas 
memórias, vivências e 
percepções acumuladas 
ao longo dos anos.

Uma epopeia
autobiográfica

Grande parte de “A 
Saga do Viajante” pos-
sui caráter autobiográfico. 
O autor reconhece que 
quase toda a sua trajetó-
ria pessoal está refletida 
nos versos. “O ponto final 
dessa obra será no dia da 
minha morte. Ela é viva e 
cresce comigo”, declara.

A escrita acontece de 
forma intuitiva e constante: 
ideias surgem a qualquer 
momento e são imediata-
mente registradas, para 
depois serem lapidadas 
com cuidado.

Da sala de aula ao reco-
nhecimento nacional

Curiosamente, Leandro 
não teve uma infância mar-
cada pelo hábito da leitura. 
Ele conta que lia apenas 
o necessário para cumprir 
as exigências escolares. 
O ponto de virada ocorreu 
anos depois, ao retornar 
aos estudos e prestar o 
ENEM, quando obteve 
quase 800 pontos na reda-
ção. Sua irmã, professora 
de literatura, apresentou o 
texto aos alunos, revelan-
do ali um talento até então 
adormecido. “Entendi que 
eu tinha algo mais a fazer 
no mundo. Precisava pro-
var meus limites e minha 
capacidade”, relembra.

Desde então, Lean-
dro construiu uma sólida 
carreira literária: são 78 
obras publicadas, entre 
livros autorais e participa-
ções coletivas, ao longo 
de mais de 13 anos de 
produção contínua.

Reconhecimento do 
RankBrasil

O novo recorde foi ho-
mologado pelo RankBra-
sil, instituição oficial res-
ponsável pelo registro de 

recordes exclusivamente 
brasileiros. Para o funda-
dor da entidade, Luciano 
Cadari, a conquista tem 
um significado especial:

“Leandro não apenas 
superou seu próprio recor-
de — ele elevou o nível da 
poesia nacional. A grandio-
sidade desta obra mostra a 
força criativa do brasileiro, 
capaz de transformar de-
safios pessoais em legado 
cultural. Para o RankBrasil, 
é uma honra registrar fei-
tos como este.”

Ao falar sobre a con-
quista, Leandro descreve 
a emoção de ser reconhe-
cido novamente:

“Senti-me como uma 
criança recebendo um pre-
sente. Ser aprovado pelo 
RankBrasil não é tarefa 
fácil. Para ser recordista, 
é preciso mérito.”

Um legado em
construção

Leandro acredita que “A 
Saga do Viajante” ultrapas-
sará sua própria existência 
física e seguirá inspirando 
gerações futuras. “Talvez 
eu não tenha dimensão de 
quantos anos meu nome 
será lembrado, mas sei que 
muitas gerações ouvirão fa-
lar de um mineiro disléxico 
que ousou transformar sua 
vida em poesia.”

O autor revela que pre-
tende continuar escreven-
do e já sonha em alcançar, 
no futuro, a marca de cem 
mil versos. Ao definir a 
essência de sua obra, é 
direto: “Meu legado.”

Aos jovens escritores, 
deixa um conselho claro e 
inspirador: Não se impor-
tem com críticas ou indife-
renças. Escrevam, sonhem 

Minibiografia
Leandro Campos 

Alves foi presidente 
da Academia Caxam-
buense de Letras 19/21 
e 22/23, e possui o tí-
tulo de Doutor Honoris 
Causa em Literatura.

O escr i tor  pos-
sui diversos títulos, 
é membro de várias 
Academias de Letras 
pelo Brasil e no exte-
rior, sendo ele possui-
dor de um currículo 
invejável, recheado 
com diversas obras, 
prêmios e trabalhos 
internacionais, venceu 
a dislexia e o precon-
ceito, deixando fluir de 
seu grafite poesia e 
contos que encantou 
o mundo!

Autor do poema 
épico “O Viajante” que 
foi reconhecido ofi-
cialmente pelo livro 
dos recordes “Ranque 
Brasil” em 2018, como 
o maior do Brasil, com 
mais de 10.875 versos 
e 2.022 estrofes. Em 
novembro de 2025, ele 
quebrou seu próprio 
recorde com a publi-
cação do poema, “A 
Saga do Viajante” com 
30.727 versos, 6.346 
estrofes escritas em 
1.185 páginas. Poema 
este que lhe deu des-
taque internacional, 
por ser o maior poema 
da língua portuguesa 
e estar entre os dez 
maiores poemas do 
mundo já publicado, 
sendo o único brasilei-
ro a fazer parte desta 
lista de clássicos. O 
poema também é o 
terceiro maior poema 
do mundo a ser escrito 
por um único autor. 

Leandro Campos 
Alves é natural de Li-
berdade MG, com re-
sidência em Caxambu 
MG, cidade a qual ele 
é cidadão honorário.

e deixem que o tempo lhes 
dê o verdadeiro valor.”

Com “A Saga do Via-
jante”, Leandro Campos 
Alves não apenas supera 
um recorde: ele reafirma 
a literatura como caminho 
de superação, identidade 
e eternidade, eternizando 
sua história em versos que 
agora fazem parte do patri-
mônio cultural brasileiro.

Sobre o RankBrasil

Fundado em 1999, o 
RankBrasil – Recordes Bra-
sileiros é a instituição oficial 
responsável pela homologa-
ção de recordes nacionais. 
Com metodologia própria, 
análise criteriosa e indepen-
dência editorial, tornou-se 
referência na valorização 
de talentos, histórias e feitos 
que destacam o Brasil em 
diversas áreas.
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Assembleia Legislativa
de Minas Gerais.

Acesse o QR Code

Minas é história e passado rico. Também é a terra de empresas 
inovadoras que transbordam fronteiras. É a força e o talento da 

Grupo Corpo. É o artesanato do Jequitinhonha e a arte urbana 
no CURA. É vanguarda musical e roda de viola. São as cores de 
853 municípios que espelham o Brasil. É Ouro Preto, Inhotim e 
belezas em todas as regiões do estado. É a agricultura familiar 
e o agronegócio que exporta para o mundo inteiro. 

É disso que a gente tem orgulho. É esse lugar que a gente ama. 
E é esse povo, das Minas e das Gerais, que dá sentido ao 
trabalho dos deputados estaduais nos quatro cantos de Minas.

São Lourenço ganha novo cartão-postal com a 
inauguração do Boulevard Olavo Bento “Belezinha” 

São Lourenço acaba de 
ganhar um novo e charmoso 
ponto turístico que já vem 
conquistando moradores 
e visitantes. No dia 19 de 
dezembro, foi inaugurado, 
no centro da cidade, um 
lindo boulevard, que passa 
a integrar o conjunto de 
cartões-postais da estância 
hidromineral, conhecida 
nacionalmente por seu tu-
rismo, qualidade de vida e 
hospitalidade.

A cerimônia de inaugu-
ração foi marcada por um 
clima festivo e contou com 
a presença de autoridades 
municipais, além de uma 
apresentação especial da 
banda Serial Funklers, que 
animou o público e deu o tom 
cultural ao evento. A música, 
aliada ao novo espaço urba-
no, reforçou a proposta do 
boulevard como um local de 
convivência, lazer e valoriza-
ção da cultura local.

Batizado de Boulevard 
Olavo Bento “Belezinha”, 
o novo espaço já chama a 
atenção pela beleza e pelo 
cuidado estético. Pensado 
para embelezar ainda mais 
o centro da cidade, o boule-
vard oferece um novo cená-
rio para passeios, encontros 

e registros fotográficos, tor-
nando-se rapidamente um 
ponto obrigatório para quem 
visita São Lourenço.

A obra representa um 
presente tanto para os mo-
radores quanto para os 
turistas, que agora contam 
com mais um local para 
apreciar o charme carac-
terístico de Minas Gerais. 
Além de valorizar o espaço 
urbano, o boulevard contri-
bui para o fortalecimento 
do turismo, movimentando 
o comércio local e estimu-
lando a ocupação saudável 
dos espaços públicos.

Com a inauguração do 
Boulevard Olavo Bento “Be-
lezinha”, São Lourenço rea-
firma seu compromisso com 
o desenvolvimento urbano 
aliado à valorização turística. 
A cidade segue investindo 
em projetos que ampliam 
sua atratividade, sem perder 
a identidade acolhedora que 
a tornou referência no Circui-
to das Águas.

O novo boulevard já 
nasce como símbolo des-
se momento: um espaço 
que une beleza, cultura e 
convivência, e que prome-
te encantar todos que por 
ali passarem.
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Movimento #Queromeuriolimpo cobra 
retomada da ETE e proteção do Rio Verde

Há cerca de dez anos, 
teve início em São Louren-
ço (MG) a obra da Estação 
de Tratamento de Esgoto 
(ETE), financiada com re-
cursos federais. A obra, no 
entanto, foi paralisada e 
abandonada, sem conclu-
são ou explicações públicas. 
Desde então, o esgoto do 
município continua sendo 
lançado sem tratamento no 
Rio Verde — um problema 
que se repete em diversos 
municípios da região.

Diante desse cenário, 
surgiu o movimento #Que-
romeuriolimpo, liderado pela 
ONG ECOPHALT, presidida 
por Syllis Bezerra, com vice-
presidência do Dr. Luiz Brito. 
A mobilização teve início 
em 22 de março de 2025, 
Dia Mundial da Água, com 
ações de conscientização e 
participação popular.

O Rio Verde nasce lim-
po, transparente e verda-
deiramente verde, mas, ao 
longo de seu percurso por 
31 municípios, vem sendo 
degradado pelo descarte 
de lixo, por atividades ile-
gais e, principalmente, pelo 
lançamento de esgoto sem 
tratamento. Hoje, muitos jo-
vens e crianças conhecem 
apenas o Rio Verde mar-
rom, acreditando que essa 
condição é normal. Não é. 
O Rio Verde já foi limpo, já 
teve vida e até barqueatas 
ecológicas, que marcaram 

a história ambiental da 
região — iniciativas que o 
movimento defende que 
sejam retomadas.

Durante ações educa-
tivas realizadas na Escola 
Municipal Eurípedes Pra-
zeres, no âmbito do Pro-
grama ODS nas Escolas, 
uma pergunta feita por uma 
aluna de apenas sete anos 
— “Por que o Rio Verde é 
marrom, sujo e fedido?” 
— evidenciou a urgência 
da causa e motivou ainda 
mais a mobilização.

O movimento realizou 
visitas técnicas à área da 
ETE nos dias 14 de abril 
e 19 de maio, quando fo-
ram encontrados tanques 
abandonados, água parada, 
estruturas deterioradas, um 
animal morto e animais aban-
donados no local, fatos devi-
damente registrados por meio 
de fotografias. Essas visitas 
foram fundamentais para 
documentar a real situação 
da obra, diante de tentativas 
posteriores de atribuir a inicia-
tiva a outros atores.

A mobilização contou 
com o apoio decisivo e con-
tínuo da Paróquia São Lou-
renço Mártir, que acolheu a 
causa, promoveu a cons-
cientização junto aos fiéis, 
divulgou o movimento ao 
final das missas e ampliou 
seu alcance, possibilitando 
a participação da ONG em 
outras paróquias e cidades 

da região. Em sintonia com 
a Campanha da Fraterni-
dade 2025 — Fraternidade 
e Ecologia Integral —, a 
Igreja reforçou que cuidar 
da criação é um gesto de fé 
e amor ao próximo.

Como resultado, foi ela-
borado um abaixo-assinado, 
simbolizado por um panfleto 
cuja capa traz a imagem 
da rã — animal que só vive 
em rios limpos — e a fra-
se “Precisamos superar a 
indiferença”. O documento 
reúne 6.187 assinaturas e 
solicita a conclusão da ETE. 
Nas redes sociais do movi-
mento, moradores relatam, 
em vídeos curtos, como era 
a convivência com o Rio 

Verde quando suas águas 
eram limpas.

O movimento também 
recebeu apoio institucio-
nal do Comitê de Bacias 
Hidrográficas do Rio Verde 
(CBH Verde GD4), que 
aprovou, em plenária, uma 
Moção de Apoio ao movi-
mento #Queromeuriolim-
po, reforçando a urgência 
da construção da ETE em 
São Lourenço e sua impor-
tância para toda a bacia.

Todo o material foi enca-
minhado aos órgãos fede-
rais competentes. O Minis-
tério Público Federal (MPF) 
remeteu a representação à 
Procuradoria da República 
em Divinópolis (MG); o Tri-

bunal de Contas da União 
(TCU) recebeu manifesta-
ções solicitando apuração 
sobre a paralisação da obra; 
e o Ministério de Minas e 
Energia (MME) acolheu a 
representação. O encami-
nhamento ao MME ocorreu 
também pelo fato de o Rio 
Verde desaguar na Lagoa 
de Furnas, região que re-
centemente recebeu R$ 314 
milhões para a construção 
de ETEs, sem contemplar 
São Lourenço — uma estân-
cia hidromineral integrante 
do Circuito das Águas.

Segundo Syllis Bezerra, 
o movimento seguirá acom-
panhando os processos e 
reforça que defender o Rio 
Verde é um compromisso 
com a vida, com a saúde 
pública e com as futuras 
gerações.

Acompanhe o movimen-
to e os depoimentos da 
população:

Instagram: @queromeu-
riolimpo

Instagram: @ecophalt_
sp.mg.pb

Contato / WhatsApp: 
(13) 97420-3641

São Lourenço


